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Resumo 

 

A Economia Social pertence ao terceiro setor e tem vindo a ganhar relevo, principalmente, nas 

sociedades desenvolvidas, como é o caso da Europa, contudo, é ainda complexa a sua definição. 

A Economia Social visa colmatar algumas lacunas da própria sociedade civil, às quais o Estado 

não consegue eliminar e o Mercado não se interessa por colmatar, permitindo assim responder às 

necessidades a nível social e cultural, criação de emprego para os residentes e contribuição para 

a economia nacional e local. 

O presente projeto propôs-se investigar o conhecimento das oportunidades de financiamento na 

Economia Social, por parte das entidades do distrito da Guarda. Para alcançar este objetivo foi 

aplicado um questionário a algumas entidades da Economia Social do distrito da Guarda para 

melhor perceber quais as suas fontes de financiamento e qual o conhecimento que têm das 

mesmas. 

Com as respostas obtidas da amostra estudada, nota-se que a maioria das entidades são 

Associações de Solidariedade Social e grande parte destas opera na área da Terceira Idade. 

Contudo, existem algumas que atuam em simultâneo nas áreas Terceira Idade e Infância e 

Juventude.  

Provou-se que o conhecimento sobre as oportunidades de financiamento da Economia Social por 

parte das entidades, precisa de ser aperfeiçoado. Verificou-se que 65% das entidades referem ter 

uma razoável sustentabilidade na sua Organização, mas poucas entidades investem em novas 

oportunidades de Financiamento. A sustentabilidade insere-se nos métodos tradicionais, como 

receitas próprias adquiridas provenientes dos utentes e protocolos com a Segurança Social. 

Poucas entidades contam com protocolos dos Municípios Locais. 

 

Palavras-chave: Economia Social, Oportunidades de Financiamento, Associações, Fundações, 

Misericórdias. 

  

 

 



Abstract 

The Social Economy belongs to the third sector and has been gaining prominence, mainly in 

developed societies, as is the case in Europe, however, its definition is still complex. The Social 

Economy aims to fill some gaps in civil society itself, which the State cannot eliminate and the 

Market is not interested in bristing, thus enabling social and cultural needs to be addressed, job 

creation for residents and contribution to the national and local economy. 

This project aimed to investigate the knowledge of financial opportunities in the Social Economy, 

by the entities of the Guarda district. To achieve this goal, a questionnaire was applied to some 

entities of the Social Economy of the Guarda district to better understand their sources of funding 

and what knowledge they have of them. 

With the answers obtained from the sample studied, it is noted that most of the entities are 

Associations of Social Solidarity and most of them operate in the area of the Third Age. However, 

there are some  that work simultaneously in the areas of Third Age and Childhood and Youth.  

It has been proven that the knowledge about the financial opportunities of the Social Economy by 

the entities needs to be improved. It was found that 65% of entities report having a reasonable 

sustainability in their Organization, but few entities invest in new financing opportunities. 

Sustainability is part of traditional methods, such as own revenues acquired from users and 

protocols with Social Security. Few entities have protocols from local municipalities. 

 

Keywords: Social Economy, Financing Opportunities, Associations, Foundations, Mercies. 
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